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Introdução

			Eu poderia começar dizendo sobre o que vocês estão prestes a ler, mas como não sou muito organizada e propensa a seguir uma ordem, então gostaria de, primeiramente, dizer que cada página não contém um pedacinho apenas da minha história, pensamento ou sentimento; está tudo bem misturado, sem começo, meio ou fim.

			São histórias observadas, presenciadas, vivenciadas. São textos criados a partir de sentimentos de amigos, conhecidos, meus próprios e seus também, afinal, os sentimentos são universais, apesar de as histórias e o modo de sentir serem bem pessoais, acredito que, em muito, você se verá em vários trechos descritos, despertando emoções e um suspiro de “é bem assim!”.

			Não procuro trazer uma lógica aos assuntos abordados, trago apenas o que sinto e vivencio e nada disso tem ordem para acontecer.

		

	
		
			
Dedicatórias

			À minha família que sempre me incentivou a perseguir meus sonhos e acreditar em mim.

			A todos que acompanharam o início de toda produção dos meus textos: Thiago, que muito me apoia em meus objetivos, e meus amigos Carol, Rafaela, Mariana e Micheli.

			Este livro é, em parte, de todos vocês.

		

	
		
			
Capítulo 1

			
Tem bastante texto para ler, mas, 
se quiser, pode começar pelo capítulo 2

		

	
		
			Podemos conhecer o amor de tantas formas e, ainda assim, não entendê-lo por completo, até que algo ou alguém faz teu jeito de amar e ser amado fazer sentido. Coloca o pingo no “i” que faltava. Ninguém é substituível, mas sempre tem alguém que te arremata por completo e, naquele momento, você sabe que o espaço dessa pessoa no seu coração sempre vai ser maior e mais especial.
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			O amor não bate à porta para avisar que está chegando, ele entra de mansinho e pega a gente no colo para colocar para dormir. Ele te deixa segura e amedrontada ao mesmo tempo por não acreditar que seja possível estar tão segura assim nos braços de alguém.

			O amor não espera o sensato, ele segue o desenfreio do que o coração manda a gente fazer. Ele não solta sua mão quando o tranco é grande, porque, afinal, não é coisa que a gente encontra em cada esquina dando bobeira por aí.

			Quando a gente encontra, a gente sabe que é e luta para permanecer ali, bem naquele cantinho com cheiro que só você tem.

			O amor pode chegar de mansinho, mas ele faz morada consistente que, aos pouquinhos, constrói uns galhos fortes para permanecer e se aninhar no peito de quem quer compartilhar o dia a dia com a gente.

			O amor não foge dos dias difíceis, de estresse no trabalho, pressão na faculdade e problemas na família. Ele divide o peso que o mundo coloca nos seus ombros sem você pedir e multiplica uma pequena felicidade do dia, fazendo planos que você vai gostar ou colocando um sorriso ainda maior no seu rosto, quando fala de coisas que só vocês entendem, que só vocês planejam, que só vocês sentem, assim como as piadas ruins que, inacreditavelmente, tiram risadas sinceras e gostosas dos lábios bem feitinhos que a gente quer beijar.

			O amor não tem ego, ele cuida, ele se preocupa e se coloca na frente do outro, porque amor é entrega. É contar dos seus filmes e músicas preferidas ou procurar uma música ou um filme preferido, só para poder dizer para o outro.

			É querer aprender o que o outro tem para lhe ensinar e crescer com isso. É ser apoio e procurar motivos para colocar um sorriso no rosto daquele alguém, mesmo com o gesto mais simples. 

			É ter medo de contar seus segredos mais íntimos e contar mesmo com medo. É usar a porta do banheiro aberta, esquecer as coisas na casa do outro, até que a intimidade faz “você” virar “nós” e “meu” virar “seu também”.

			É brigar por coisas pequenas, porque coisas pequenas também importam. É saber que errar é humano e a gente sempre tem uma escolha. É não acordar o outro, mesmo quando ele pede, porque ficou com dó. O amor não é ter gostos iguais, é acrescentar o que tem de sobra em você.

			É querer levar aquele alguém para o lugar que você tanto gosta e contar todas as coisas que você sempre adorou fazer, para sentir que tem alguém que conhece você por inteiro e o acha maravilhoso assim.

			É quando eu quero que minha família seja sua também e que a sua mãe me veja a altura de estar com alguém como você. É quando parece que o conheço a vida toda e que não o incomoda o fato dos meus carinhos constantes.

			O amor é quando eu percebo suas pintinhas escondidas e você nota minhas manias de morder o dedo quando fico nervosa. 

		

	
		
			
				
					[image: ]
				

			

		

	
		
			Amor é me satisfazer com sua cabeça recostada no meu peito e ficar sem graça quando você me elogia.

			Amor é tudo que eu ficaria horas descrevendo desde o dia em que me deu a mão.

			Amor pode não arder de paixão à primeira vista, pode ser dúvida aos primeiros passos, mas, quando a gente sente que não sabe mais como é o jeito certo do coração bater sem a pessoa do lado, a gente sabe que é amor.

			Amor não é algo que uma pessoa esperta deixaria escapar, a não ser que queira condenar dois corações a baterem no ritmo errado.

			Amor não é tudo aquilo que a gente idealiza, é tudo aquilo que a gente não quer mais viver sem.

			Amor é tudo que eu posso lhe dar; tudo que quero lhe entregar. Afinal, amor era tudo que eu não sabia, até conhecer você.
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			Você sabia que hoje, às 8 horas de um domingo, enquanto meu café esfriava – sim, porque eu tenho mesmo essa mania do contra de esquentar as coisas para comer e esperar esfriar, eu me peguei querendo saber se ainda lembrava do domingo de alguns meses atrás, quando eu estava sentada no chão do seu quarto, folheando um livro, sabe? Daquele escritor que você tanto admirava.

			Eu me lembro de uma parte que falava sobre dar o melhor de si no mínimo que for fazer. Cara, era até uma frase boa para tatuar e, lamento informar que se já tivesse tido algum lampejo dessa ideia, eu estava seriamente cogitando roubá-la de você. Aquilo grudou na minha cabeça, pior que chiclete em sola de sapato ou uma música que você só sabe o refrão – inclusive aquela que eu não gostava e você insistia em cantar –. Mas está aí, afinal, nunca gostei de nada pela metade mesmo, nada que fizessem apenas por fazer, por recompensa, por qualquer outra atitude que não viesse acompanhada de alguém por inteiro. Eu quero alguém por inteiro, todo mundo quer ou pelo menos eu assim imagino.

			Sabe, é que, às vezes, me pego pensando que os valores estão meio virados ao avesso, como se tivessem colocado pedras em um caminho de flores ou, então, talvez eu é que esteja meio desencaixada nesse quebra-cabeça todo, mas cá entre nós, eu até prefiro acreditar que seja a segunda opção. Ninguém deveria aceitar menos do que acredita merecer, não como uma questão de arrogância, muito pelo contrário, como uma questão de amor, de colocar verdade no que cerca você, em quem cerca você. Ser de verdade e não por apenas ser. Cada um merece o melhor do outro, mesmo que seja aquele detalhe que parece que não vai mudar nada; sabe-se lá o que pode significar para quem está do seu lado.

			O gostoso é dar as mãos em vez de segurar apenas as pontas dos dedos, abraçar como quem segura o mundo nos próprios braços, é rir sem medo do quão estranho sua risada vai parecer, é estar no meio de uma conversa olho no olho e não olho na tela, “ser amor de corpo inteiro. Amor de dentro para fora”, – desculpem, mas não deu para deixar essa passar. É que se a gente não transborda o que é, então passamos a existir sem viver, sem sentir. E, se não puder sentir, que graça tem? Espalhe mais “like, amei e gratidão” além da tela.

			Você não precisa mergulhar em nenhum amor raso, não precisa aceitar metades quando pode transbordar. Você pode gostar da cor azul e da cor rosa. De Jane Austen e Bukowski, rock e música clássica ou fazer balé e praticar boxe. Se te permite ser inteira, você está no lugar certo.

			O amor transcende, o ego limita. Então seja para o outro tudo o que você quer que sejam para você. Até tem outros caminhos, viu? Aqueles que te falei que cobriram com pedras o que antes era flor, aquele superficial onde os valores estão invertidos e, até te digo que podem ser esses os mais fáceis, mas tenha certeza: não são os mais bonitos.

		

	
		
			“Você tem uma nova curtida”.

			Era das redes sociais, muitos olhos na tela, pouco olho no olho.

			É claro que não seria hipócrita a ponto de crucificar nossa tecnologia que tanto facilita nos dias atuais, mas também não poderia deixar de falar sobre a superficialidade que traz. Certos assuntos deveriam ser prioridade além da tela. Viver com o que se tem ao seu alcance, demonstrar, fora de curtidas e aparências para os seguidores, como estar com alguém, por exemplo, viver as histórias que você posta, resgatar aquela essência do que é compartilhar o seu dia a dia com alguém, dando o seu melhor, sentindo, vivendo e deixando a nossa querida rede social como fonte de complemento e não de prioridade.
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			Há aquele velho ditado que quem está apaixonado enxerga tudo colorido ou, se preferir, “o amor é cego”. Também tem “quando é amor até sapo vira príncipe” e talvez esse seja apenas coisa da minha avó.
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